
março | 2013 | REVISTA LEITE INTEGRAL | 32

BEM ESTAR E SAÚDE ANIMAL 
EM SISTEMAS INTEGRADOS DE 
PRODUÇÃO

bem estar

Texto: Luciano B. Lopes
          Rafael M. Pitta
          Camila Eckstein

Introdução

Embora existam regiões mais dinâ-

micas economicamente, uma das ca-

racterísticas da pecuária brasileira é a 

elevada heterogeneidade dos sistemas 

de produção. Este cenário é reflexo do 

variado ecossistema brasileiro, de di-

ferenças socioeconômicas regionais e 

culturais. A produção de bovinos para 

fins comerciais vem passando por ade-

quações nos últimos anos em virtude 

da expectativa do mercado no que diz 

respeito à segurança alimentar e qua-

lidade da matéria prima. A demanda é 

crescente para produtos que atendam 

aos requisitos mínimos definidos em 

regulamentos técnicos de identida-

de e qualidade. Além da adequação 

às normativas técnicas, cada vez mais 

uma parcela do mercado consumidor 

tem procurado alimentos produzidos a 

partir de modelos de exploração mais 

eficientes e ambientalmente mais sus-

tentáveis. Além disso, uma maior aten-

ção tem sido dada aos aspectos relacio-

nados à criação, transporte e abate dos 

animais de produção. A importância 
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do bem estar animal sobre o processo 

produtivo precisa continuar sendo dis-

cutida, incluindo sua interferência na 

produtividade dos animais em um país 

de clima tropical como o Brasil.

A perda da produtividade das pasta-

gens no cerrado é hoje outro problema 

frequente para produção animal base-

ada em sistemas extensivos e, em con-

sequência, produtores fazem a opção 

pela abertura de novas áreas. Entretan-

to, a sociedade tem pressionado para 

que o aumento dessas áreas não se dê 

através dos desmatamentos, especial-

mente em biomas frágeis e/ou estra-

tégicos como a Amazônia e o Cerrado 

brasileiro. A vinculação da pecuária ao 

desmatamento, às emissões de metano 

por fermentação entérica e ao aumen-

to das áreas de pastagem degradadas 

pelo mau uso ocupa espaço na mídia 

e provoca impactos negativos junto à 

sociedade. Apesar de alguns avanços e 

o surgimento de propostas como o Pla-

no ABC (Agricultura de Baixo Carbono), 

ainda hoje a atividade pecuária, em al-

gumas regiões, caracteriza-se pelo pro-

cesso de exploração indiscriminada de 

seus recursos naturais.

A eficiência do sistema como um 

todo é determinante para que a pro-

priedade viabilize sua permanência 

consolidada no mercado, de forma sus-

tentável tanto do ponto de vista econô-

mico quanto do social e ambiental. A 

integração dos sistemas de produção, 

envolvendo a produção de grãos, pecu-

ária e o componente florestal, despon-

ta como sendo uma das opções mais 

viáveis para este processo, pois estes 

sistemas podem ser considerados mais 

robustos, ou seja, menos vulneráveis à 

dinâmica dos mercados, às oscilações 

de preço ou a qualquer outro fator ca-

paz de interferir com a rentabilidade da 

propriedade.  

Integração Lavoura Pecuária

Floresta (iLPF)

Com base nas demandas do merca-

do consumidor e na busca por um sis-

tema economicamente mais eficiente e 

equilibrado, os sistemas de integração 

têm obtido destaque em algumas re-

giões do país. Arborizar pastos em áre-

as já abertas, com espécies nativas de 

ocorrência regional ou com espécies de 

interesse comercial, significa estabele-

cer um novo paradigma pecuário para 

diversas regiões em diferentes biomas. 

Além do conforto térmico para os ani-

mais, o plantio de árvores proporciona 

a obtenção de uma fonte de renda ex-

tra para as propriedades rurais através 

da exploração de madeira, resinas e 

outros produtos e subprodutos de in-

teresse comercial. Outros pontos que 

merecem atenção são o ganho com 

relação ao melhor valor nutritivo das 

plantas forrageiras, a maior fertilidade 

do solo e o controle de erosões. Além 

disso, o sombreamento promove altera-

ções microclimáticas criando melhores 

condições para a atividade biológica do 

solo e o desenvolvimento da produção 

pecuária. 

Sistemas iLPF são mais competiti-

vos no médio e longo prazo e, apesar 

do custo de implantação ser represen-

tativo, não devem ser desprezados. Por 

outro lado, a diversificação de produtos 

permite a redução dos riscos inerentes 

às atividades agropecuárias, como a os-

cilação dos preços pagos pela indústria 

de lácteos, os problemas com as barrei-

ras sanitárias impostas pelo mercado 

internacional, etc. A maior estabilidade 

e flexibilidade dos sistemas iLPF per-

mitem, muitas vezes, a inserção destas 

propriedades com maior solidez no ce-

nário competitivo do agronegócio. 

Em sistemas de produção de leite, 

as estratégias de integração podem 

viabilizar a diversificação da produção 

de alimentos para o gado, a ocupação 

de áreas ociosas com pastagem em 

determinadas épocas do ano e a otimi-

zação do uso da terra, principalmente 

em pequenas propriedades em que a 

disponibilidade de área é limitada. A 

produção de silagem é um bom exem-

plo: frequentemente após a colheita da 

forragem, a área destinada para produ-

ção de volumoso fica em pousio de 6 

a 8 meses acumulando plantas invaso-

ras sem nenhuma atividade produtiva. 

Estas áreas podem ser utilizadas para 

integração com pastagens, acumulan-

do forragem para épocas de estiagem 

podendo ser destinadas a categorias 

como novilhas e vacas secas durante o 

período de escassez de chuvas. 

Na região do cerrado, o consór-

cio mais utilizado em sistemas de iLPF 

tem sido o de milho ou sorgo, para si-

lagem e/ou grãos, associado à espécies 

de braquiária e de árvores, que variam 

desde espécies nativas para produção 

de frutos, por exemplo, até mesmo 

exemplares de plantas exóticas como 

o eucalipto, que proporciona, além do 

sombreamento, o corte da madeira 

em diferentes fases do seu ciclo pro-

dutivo. Após a colheita da forrageira, a 

pastagem semeada juntamente com a 

cultura já se encontra implantada via-

bilizando o sistema de safrinha. Entre-

tanto, é importante avaliar e observar a 

recuperação da pastagem previamente 



março | 2013 | REVISTA LEITE INTEGRAL | 34

BEM ESTAR E SAÚDE ANIMAL EM SISTEMAS INTEGRADOS DE PRODUÇÃO

bem estar

à introdução dos animais. Esse pastejo 

ocorre normalmente no período entre o 

final outono e o início do inverno, época 

em que a escassez de alimentos forra-

geiros já está estabelecida, asseguran-

do a alimentação de categorias menos 

exigentes nutricionalmente. 

Com base em critérios técnicos e nas 

oportunidades do mercado, o produtor 

necessita de uma programação para 

implantar os consórcios, sendo funda-

mental que se faça um planejamento 

considerando os produtos escolhidos, 

a necessidade de maquinário e mão de 

obra, o conhecimento das técnicas de 

produção e a disponibilidade de áreas 

da fazenda, considerando sua distribui-

ção espacial e temporal. As áreas deter-

minadas para plantio deverão passar 

por um processo de análise e correção 

química, conforme a exigência nutricio-

nal da planta escolhida e das condições 

do solo. Esta correção é fundamental 

que seja muito bem conduzida, já que 

a partir desse momento não haverá 

mais revolvimento do solo, dificultando 

grandes correções futuras. 

iLPF e sua relação com a

sanidade animal

O desafio ambiental pode muitas 

vezes comprometer um dos pilares que 

sustenta o sucesso da exploração pe-

cuária, a sanidade animal, embora seja 

evidente a importância de outros elos, 

como a nutrição e a eficiência reprodu-

tiva. Entre os diversos fatores epidemio-

lógicos relacionados com a ocorrência 

e evolução das doenças infecciosas, o 

componente climático tem grande im-

portância nas parasitoses dos animais 

domésticos. Fatores como temperatura, 

radiação e umidade compõem o mi-

croclima que influencia sensivelmente 

a sobrevivência e disseminação destes 

agentes patogênicos nas áreas de pas-

tagem. As parasitoses constituem um 

importante fator limitante da produção, 

sendo as infestações por carrapatos, 

helmintos e moscas, pontos fundamen-

tais relacionados à lucratividade do re-

banho. Frequentemente, estes agentes 

comprometem o desempenho indivi-

dual impossibilitando a obtenção do 

potencial genético máximo de produ-

ção. Portanto, o equilíbrio ecológico en-

tre os componentes da tríade hospedei-

ro, meio ambiente e agentes infecciosos 

é que vai determinar a severidade desse 

comprometimento. Esta interação é de-

terminante de todo o processo e deve 

ser levada em consideração para a for-

mulação de programas sanitários bem 

estruturados. O equilíbrio desta tríade 

pode ser alterado por diversos fatores 

tais como práticas de manejo, clima, ba-

lanço nutricional, raça, idade e o estado 

fisiológico dos animais.

O controle das verminoses, dos di-

versos tipos de moscas ou de carrapa-

tos em bovinos, fundamentado exclu-

sivamente no uso de antiparasitários, 

pode ser pouco sustentável em função 

da seleção de populações resistentes, 

além de seu alto custo e contaminação 

ambiental. Os produtos sintéticos po-

dem causar ainda impacto negativo na 

comunidade de besouros coprófagos, 

que são eficientes agentes controlado-

res de dípteros, como a mosca do chifre, 

e de helmintos, devido ao comporta-

mento de muitas espécies em enterrar 

a massa fecal sob o solo e construir ga-

lerias causando seu ressecamento, que 

compromete a sobrevivência e o desen-

volvimento de larvas e/ou ovos presen-

tes nas fezes. 

A presença de coleópteros em sis-

temas integrados tem sido estudada 

devido à sua importância e, de acordo 

com alguns resultados de pesquisas, 

esta presença é mais abundante em 

sistemas de integração do que em siste-

mas convencionais de produção de bo-

vinos. Conforme observado por alguns 

autores, a decomposição do bolo fecal 

em sistemas que permitem o desenvol-

vimento de um maior número de es-

pécies ocorre de forma mais acelerada 

se comparada ao mesmo processo em 

sistemas convencionais de produção. A 

rápida decomposição dos bolos fecais 

implica em quebra do ciclo das larvas 

de dípteros e de helmintos gastrintes-

tinais devido à desidratação decorrente 

da exposição à radiação solar e perda 

de umidade, havendo um maior contro-

le populacional destas espécies.

Os resultados de pesquisas envol-

vendo sistemas silvipastoris também 

apresentam uma curva mais estável do 

nível de infestação parasitológica pelos 

animais, assim como taxas de infesta-

ção mais baixas quando comparado 

aos sistemas de produção animal em 

monocultivo.

Diante disso, outras formas de con-

trole vêm surgindo com a adoção de 

sistemas rotativos de produção. Ao in-

tegrar pastagem com árvores é possível 

aumentar a biodiversidade e melhorar 

as condições microclimáticas, favo-

recendo a sobrevivência de inimigos 



naturais (microorganismos, predado-

res e parasitóides) e causando uma su-

pressão populacional desses parasitas 

de animais. Para pecuária, esses siste-

mas podem ser uma alternativa viável 

e rentável, reequilibrando a ecologia 

da fauna e o microclima nas áreas de 

pastagens. Os períodos de ausência de 

animais e a substituição das plantas for-

rageiras por culturas também exercem 

impacto sob as formas de vida livre des-

tes parasitas, reduzindo ou até mesmo 

eliminando sua população nestas áreas 

durante esta fase. Além dos ecto e en-

doparasitas dos bovinos, os insetos-pra-

ga das pastagens, como a cigarrinha, 

podem ter suas populações suprimidas 

por fungos entomopatogênicos devi-

do à maior umidade do solo, promovi-

da pelo sombreamento das árvores, e 

pela eliminação da planta hospedeira 

durante um período do ano, como nos 

casos onde o pasto é rotacionado com 

a lavoura.  

Infuência do microclima

no bem estar animal

Condições ambientais extremas po-

dem desencadear um desbalanço fisio-

lógico nos bovinos devido às alterações 

metabólicas e hormonais em virtude do 

estresse pelo calor. Em um país de clima 

tropical como o Brasil, temperaturas e 

umidade altas são frequentes ao lon-

go de todo o território, prejudicando 

o desempenho dos animais de produ-

ção, principalmente de raças de aptidão 

leiteira de origem européia. Para com-

pensar os efeitos deletérios do calor ex-

cessivo, o animal utiliza mecanismos de 

regulação de calor que permitem man-

ter a homeotermia (equilíbrio térmico 

com o ambiente). 

A troca de calor do animal com o 

ambiente via radiação, convecção, con-

dução e evaporação varia de acordo 

com as condições ambientais. A zona 

de termoneutralidade para bovinos lei-

teiros situa-se entre 5 e 25°C e depende 

da idade, espécie, raça, alimentação, 

aclimatação, nível de produção, cor da 

pele, etc. Seus valores críticos de limi-
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te superior variam entre 24 e 27°C. Se 

a carga de calor externo, o incremento 

calórico e a eficiência dos mecanismos 

termorregulatórios forem descontrola-

dos por algum motivo, ocorrerá o es-

tresse pelo calor. Uma das reações do 

animal ao desconforto térmico será a 

redução do consumo, havendo a neces-

sidade de incremento na concentração 

de nutrientes na dieta, contribuindo 

para o aumento nos custos de produ-

ção do rebanho.

Com relação ao desempenho ani-

mal, diferentes sistemas de acondi-

cionamento, dentre eles a utilização 

de árvores consorciadas com pasto de 

ambiente, vêm sendo comparados com 

base na influência destes na melhoria 

do conforto térmico. Dessa forma, o 

sistema silvipastoril constitui um mé-

todo alternativo para criação de ani-

mais especializados em produção de 

leite, fornecendo um ambiente com 

maior conforto para que os mesmos 

possam produzir em condições menos 

adversas. Nesses sistemas consorcia-

dos, a temperatura do ar sob a copa de 

árvores pode ser de 2 a 3°C inferior à 

observada diretamente ao sol, em vir-

tude da redução da radiação solar sob 

o dossel arbóreo, que contribui para a 

diminuição do incremento calórico dos 

animais em pastejo. Entretanto, poucos 

estudos têm sido realizados para avaliar 

o impacto do clima sobre os animais 

em condições tropicais, principalmen-

te quando se aborda raças zebuinas ou 

animais mestiços oriundos de cruza-

mentos entre Bos taurus e Bos indicus. 

A maior parte dos estudos de ambiên-

cia tem sido conduzidas envolvendo 

animais da raça holandesa alojados em 

ambientes artificiais e sistemas de cria-

ção intensivos.

Considerações finais

O sucesso na atividade agrária é 

extremamente influenciável por uma 

diversidade de fatores mercadológicos 

e climáticos. Apesar dos avanços na 

área ao longo dos últimos anos, a bo-

vinocultura ainda precisa percorrer um 

longo caminho para alcançar o grau de 

profissionalização de outras cadeias. 

Apesar de haver grandes projetos nas 

regiões sul e sudeste, um grande núme-

ro de produtores ainda não alcançou 

um equilíbrio adequado para a produ-

ção de leite de forma sustentável. Além 

do componente financeiro, o passivo 

ambiental, a degradação de pastagens 

e a falta de qualificação da mão de 

obra são gargalos ainda presentes na 

pecuária leiteira. Não é rara também 

a negligência de alguns pecuaristas 

com o conforto e a saúde dos animais 

em sistemas de produção extensivos, 

comprometendo muitas vezes a produ-

tividade do sistema pela queda na pro-

dução de leite, nos índices reprodutivos 

e no crescimento dos animais. Deve-se 

avaliar, no entanto, a melhor estratégia 

de arborização para cada propriedade, 

considerando o sentido do plantio das 

árvores, a escolha das espécies arbóre-

as ou clones e seus respectivos ciclos 

de produção, a comercialização de pro-

dutos ou subprodutos, o espaçamento 

entre renques e a planta forrageira pre-

dominante, entre outros fatores.

É certo que muitos paradigmas ain-

da precisam ser quebrados, assim como 

a inércia de alguns pecuaristas brasilei-

ros. Entretanto, está claro que a diver-

sificação da atividade permite a redu-

ção dos riscos envolvidos na produção 

agropecuária, tornando o sistema mais 

robusto e potencialmente mais susten-

tável. Contudo, a produção integrada 

precisa ser conduzida e avaliada como 

um sistema produtivo mais complexo 

e abrangente, onde a rentabilidade de-

penderá do sucesso em cada centro de 

custo da propriedade.  
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